
PRE}'Ei'I URA MLTNICIPAL DE BELTERRA' -úcxrrlnll 
muNtclPAL DE sAUDE

CNPJ: I l ' 18{i'l 10/01)01-95

Á Lltriii(i;,it 0t ![[nXII[IiiITUR

ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES

Secretaria MuniciPal de SaúdeOrgão

980044UASG:

BELTERRA.

RAAPESCI ANl-lM()EI, CETDEASREPNIEEDÃoATRATNo ÇC IoNIEPORETT RNIINAE SOSAE CDKLINEDVI oRESE ÇDoÀ ÃSE TPR Ç SE ENTENRMAEPSSOSECAoDANSVICI ADODl)EACT IoRABFIED RENDETARAAPTERNTN E,IE,ED DRIAoxÃENoCAP RASEL oTMPoC t)L,t)EAUSEDLACI PINMURIAATCE REsAl)Et) SAIDSCESF,NSA

Objeto:

03512024Processo Adm.

Eixol-Danecess idade:

tiistra otnAdmoProcesscasIbásnI formações

l.l, O Processo Administrativo correspondente às demandas geradas para a condução da futura

ão é n" 035/2024contra

2. Área requisitante

2.I. SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE'

Ivido
Descrição

resor )seamle abrotâ aotrâcona (pd çeen cessidadda3.
dc S úd dr: Bc terrà ne S S tâ o11 triltar utlla tnprcsa ispecializada

meio de fibra
permanente e

para o Pleno
s tecnológicas

A Scc retâr â N{un C pa a c

ações aÍa forn Cer ink d aceSSo a t.lterne t por
prestaç ao de sen' çoS de te omun c p

xaol1 a
SSEN C la para garantl r a Cone

ded ad c de alta e loc dad ESSE serv çoótiC a c o
d ttpoÍe t'lec SSATI o

und de om putadores proporc onan o o S

esta a rede m ta c
d nda

d úde b a A contrataç o SA S prl r AS ema
fun nto das ri dad S e sà pu c

C ona l1') e

e operac ()na IS co l1lo
d A S retarl IZà d ar1am (jnte S Ste1naS

d M l'l Ster o da S au e CC a u
AceS So a S St tIlAS o

d 1n tem t d a ta
(Js quaIS requerem conexao e

SU S SIoPS -C cSt0r n tre ()u ros,
0n ln c()mo

al
dad e c trltÍ en o dc dadoS em tempo re

qua e para n o
de estão rontuáno etrôn co contTo e

o ao d s istem â s l1te rnÔS Ferramentas p
peraç

ntcração onr p a taÍbrmAS de OVerno
de ed amentoS c nSt-tmo S a S S 1m como a

d cStoqucs 1Íl

etrô dependem d iretam nte de nteTNet Stá uú de 1 0 1e l1 co
dade Dec feto l1 7 )08 de 1 8 de J o

1te ntrataç ao sta e ln c0nfoIl11 cÕ 111 o
dasp IEsel co

S U d S aude (SU S ) a n.)

8 080l 990 qu organ o Stema n co
que re u amel1ta a Le n

dos tY çoS de Sattd o uSo de
sté d S de qu t1centr an.I a 1nformati zaç ao SC

d retr zes do M nl r1o a au
tb pre 1Sto no Art. I 98

da dad ac S So aoS at nd lmen OS con nne
para a amp açao qua e

da S retar detec l1o o AS otl tzar oS atend ll.lentoS ec
Fed A preStaçao de S Se serv ço SA tn

da Const tu çâo era
d d d sen' ços preS adoS â popr âcaô

fa h a S e garant ndô a C ont ll â e OS

S a de red ll7. ndo operac on
nto da efic enc a

lh da dade do tendimento a no aum
flete diretam ente na m ona qLlâ

SSo rc

dAS ut ES tecn cas e no cum men to das r11 etas eStabelec das OS

saúd
lltas 11ac onals de Saúde

I

I

I

I



'l'"HlYm,X".lliilii-'^?L?1"i'#
(INPJ: I l. t 86' { l0/0001 

j,,5

IRIIT IlJRí i,liilliti;:lt0t BII,ÍIRRÀ

doselocálcude
detracon tações,'

l2MÊS
SEMSA.

(Endercço: Travcssa Mario Cunha' N"306'

l'Jl:T::âr"; :;lhÍ; ['iüil H*11:

BairrocentÍo, Beltena/PA)'

de 500 mesabvtes via fibra óPrica

contratada e suporte tecnlco'

FORNECTMENTO DE INTERNET PARASECRETÀRIA DE SAUDE -

I

MÊS
DE BELTERRA.

,Und"."ro, Estrada um' Vn Baino jurubeba'Beltena/PA)'

lisoccilicação: l:spccificaçào: Link de intemet dcrlicado de §00 meeabvtes

viá tlbra óptica com 
'o"ooo' "'luiuniiu 

àt roo"; da banda conramda c
2.

FORNECIMENTO DE INTERNET PARA OHOSPITAL MUNICIPAL

suporte técÍIico'

1ZMÊS
FORNECIN{ENTO DE INTERNET PARA AUNIDADE DE SAUDE DA

brafi
,JCcado 100 nrcgabvtesdctltcnrct,I .

i[rc caçãopc

0,{ATRADSE
ritttóvS )flCSãtta1Í'roBns/uâtr0.qEstradaodereçEn( ca()a pt

t1nk c0[rs técnie suportctadaittrcondabanda00%Ideatleador galranrote0mc

3

12MI]S

técnico.

Sl.
1r

EDUSAEl)[.AI)DINUAARAPTtlRliETtN[)l)oTNEIMCERfiío
EU IRA.ISE ()ALINIAAMILFAD

terraftc )RruhebtlJfioaBN0radaoEndereç( bravlates00I bymegâdecadodedtemellndeiúL SUEs ifrcação portccontratadapec daad ban00%cdtracroI cado zarann1coacópti

I

t2

I2

t2

MÊS

MÊS

5

6

PARA AI.]NIDADE DE SAT]DE
ENTO DE INTERNETFORNECIM

DA ESTRADA 05.
DA FAMILIA

cinco. S,N, Bairro São José'Belterra/PA)
Endereço: (Estrada

via fibra óPtica
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FORNECIMENTO DE INTERNET PARA AUNIDADE DE SA
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Fundamen tacão Legal
14.l33l2l..j, art' IV' os contratos admin istrativos devem observar a

Conforme disPosto na Le1
que neste caso e nlaterializado Pelo uso de

promoção do desenvolvimento nacional sustenrável,
de saúde. O investimen to em conectividade de

tecnologias eficientes e Pela lnc lusão digital no setor
inculado à garantia do acesso universal à saúde'

qualidade na rede pública de saúde está diretamente v
Mundial da Saúde (OMS)' e ao desenvolvimento

conforme Preconizado Pelos PrincíP ios da Organização

de SIS temas

população.

de saÍrde robustos e resilientes, contribui ndo para a melhoria da qualidade de vida da
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7. Levantamento de mercado:

lo rcal :ZâdO u111 !]l11amctlto de
o tIata ao fic cll e all tâl Lt 5a

daPa1' ASSL' u Ltl]1iI c
real\zada ra obter um panorama S

te uma pesqu SA d preçoS fo pa
tenlnercado no qLI a ln c a tÍIen
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pesquisa foi reâlizada através da barra de pesquisa do Banco de Preço. Nesse momento o levantamento,

como dito anteriormente, será para delimitar e conhecer as práticas de valoração de mercado.
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8. Estimativa do valor da contratação, acompaúada dos preços unitririos referenciais, das memórias de

cálculo e dos documentos que lhe dão suporte, que poderão constar de anexo classificado, se a
o seu sigilo ate a conclusão da licitação*adm in istração optar por preservar

O Valor total Estima R$ Valor Total Estimado: R$ 944.596,E0 (novecentos e quarenta e quatro mil,
quinhentos ê noventa e s€is reais e oilenta centavos')

A estimativa r1o valor da contratâção de EMPRESA DE TI'LECOMUNICAÇÔES PARA
PRESTAçÀO DE SERVIÇO DE LINKDE ACESSO À IXTTNIIT POR MEIO DE FIBRA ÓTICA,
DEDICADO, VISANDO ACESSOS PERMANENTES E COMPLETOS PARA CONEXÃO À REDE DE
INTERNET PARA ATf,NDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE
Bf,LTERRA é um passo crucial para garantir a viabilidade financeira e a conformidade com as normas de

licitaçãô pública. No Anexo II apresentar-se-á uma descriçào detalhada dos preços unitários referenciais. as

memórias de cálculo e o valor estimado da ao

9. Contrataçôes correlatas e/ou interdependentes

ImtttrruRüi l
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5. Verificação documen tal e adequação de requisitos legais:

Certidões e regu laridade fiscal: Verificar a regularidade da empresa contratada junto à Receita

Federal, FGTS, INSS e demai s certidões exigidas pela legislação para habilitação jurídica

Validação de requisitos técnicos da empresa: Confirmar que a cmpresa tcm os Íegistros e

certifrcações necessárias, de acordo com a regulamentação de telecomunicações vigente no Brasil

ao erano blico.

(Anatel, Por exemPlo).

6. Elaboração e publicação de manual de procedimentos internos:

. procedimentos de acompanhamenio e fiscalização: Criar um manual ou guia de procedimentos

para que os servidores ràsponsáveis pelo acompanhamento do contrato tenham um referencial

,obr. .ua, atividades. Este documento pode incluir etapas de fiscalização, como verificação de

SLAs, prazos, e critérios de aceitação dos serviços'

Essas medidas ajudam a garantir que o contrato seja executa«lo dentro dos parâmetros acordados e que a

ua.inirtruçao t"nt u.onúl" sobre o cumprimentodas obrigações contratuais, evitando riscos e prejuizos

11. Possiveis imPactos ambien

consumo de energia e de outros
tais e respectivas medidas mitigadoras,

recursos, bem como logística reversa para
incluídos requisitos de baixo

desfazimento e reciclagem de

bens e doa licável

anal alllbiellta l5 !' AS Spcct â5 T1edidas ln tlgadora 11l) corl te to da
() lsal' os posS ii S rmpac OS

tâção d d telecotnu n lcaçoeS pa Í^ pres taçao de ser!' ço de nk dc àcesso a n ternet
contra e em prcsa e

de
d fib ótic ded cado fundam cnta con S derar aspectoS re lac onadOS ao u SO recul'sos

por me o e ra a,
ed da

de d fic enc la nergót C Abaixo CSÍão oS pr nc pars pontos c AS m S que
nafural S geraçâo reS LI oS e

podem ser adotadas:

1. Impactos Ambientais Potenciais

Instalaçâo de infraestrutura:i instalaçao de cabos de fibra ótica e equipamentos de telecomunicâções

ú;; t.i", irnpactos ambientais, principalmente etu áreas sensiveis' devido à necessidade de abertura de

iuú ". pu.r"i"m de cabos, além do 
-consumo 

de materiais (plásticos, metais e outros componentes

eletrônicos).
ôon.u,no âe energia elétrica: O funcionamento contínuo dos equipamentos necessários para manter a

conexão de intemeidedicada, como roteadores, switches, modems e servidores, pode resultar em consumo

significativo de energia elétrica.

ê?.rià, a" resíduo-s eletrônicos (e-waste): Equipamentos de telecomunicações possuem uma vida útil

limitada, e seu descarte inadequadÀ pode gárar impactos ao meio ambiente, uma vez que muitos contêm

materiais tóxicos, como chumbo e mercúrio'

uso de materiais não sustentríveis: o uso de materiais que não são biodegradáveis ou recicláveis na

úú.*rrru de tclecomunicaçõcs (cabos, concctores, ctc.) pode rcprcsentar um risco de poluição

ambiental a longo Prazo.
Emissão de gases poluentes: Embora a fibra ótica seja considerada uma tecnologia limpa, a fabricação

dos componentes e o transpor; dos materiais para instalação podem gerar emíssões de gases de eÍbito

estufa.
2. Medidas Mitigadoras
lnstalação Sustentável de Infraestrutura:
rl"n";u-*a ambiental: Mapear previamente as áreas de instalação' evitando intervenções em áreas

arnbieirtalnente sensíveis (como áreàs de proteção pennallente ou zonas de preservação)'

uso de técnicas de instalação menos invasivas: Aplicar métodos de instalação de fibra ótica que causem

" 
,"*"r impacto ambiental possível, como microtrenching (pequenas abernras no solo) e utilização de

dutos já exiitentes para a passagem de cabos, minimizando a abertura de novas valas'

Flficiência E
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12. Descrição da solução, acompanhada das justificativas tecnica e econômica da escolha do tipo de

solução*

Municipal de Saúde de Belterra. A adoção de boas práticas, como logística reversa e eficiência energética,

uda a antir a executado com res onsabilidade arnbiental.a ue o servl ose

Eixo3-Dasolu âo:

O objeto trata da contratação de empresa de telecomunicações para a prestação de serviço de link de

acesso à intemet por meio de fibra ótica, dedicado, visando garantir acesso peÍrnanente, estável e de alta
qualidade à rede de internet para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Belterra.

O serviço de fibra ótica dedicado é uma solução de intemet que proporciona alta capacidade de

transmissão de dados, baixa latência e disponibilidade contínua, essenciais para o bom funcionamento das

atividades da Secretaria, como sistemas de gestâo, prontuários eletrônicos, consultas remotas,

telemedicina, envio de informações ao Ministério da Saúde, entre outros serviços críticos.
A escolha de um link dedicado em fibra ótica visa garantir uma conexão exclusiva para a Secretaria de

Saúde, sem compartilhamento de banda com outros usuários, o que melhora a performance e reduz falhas

e quedas de serviço. Esse tipo de solução também permite escalabilidade para futuras ampliações de

capacidade, conforme a demanda da Secretaria aumentar.

Justificativa Técnica
A fibra ótica dedicada foi escolhida por seus beneficios tecnológicos, adequados às necessidades

operacionais da Secretaria Municipal de Saúde. Entre as principais justificativas técnicas, destacam-se:

1. Alta velocidade e largura de banda garantida: A fibra ótica dedicada oferece altas velocidades

simétricas (mesma taxa de download e upload), o que é essencial para atividades que envolvem o

envio e recebimento constante de dados, como relatórios de saúde e pronturirios eletrônicos.

2. Baixa latência e alta estabilidade: O link dedicado em fibra ótica garante baixa latênci4
lundarnental para a execução de atividades que exigem resposta rapida e confiável, como

telemedicina e videoconferências entre profissionais de saúde e pacientes.

3. Disponibilidade constante: Um dos requisitos fundamentais para as operações da Secretaria de

Saúde é o acesso inintemtpto à intemet, principalmente para garantir.a continuidade de serviços

criticos, como a comunicação com sistemas do SUS (Sistema Unico de Saúde) e outras
plataformas irrtegradas de saúde. A fibra ótica dedicada, por não ser compartilhada com outros

usuários, assegura maior disponibilidade e confiabilidade do serviço.
4. Segurança da informação: O link dedicado oferece maior seguÉnça, pois o tráfego de dados não

passa por redes públicas compartilhadas, o que diminui a vulnerabilidade a ataques ou acessos não

autorizados, garantindo a proteção das informações sensíveis da área da saúde.

Justificativa Econômica
A escolha da fibra ótica dedicada também se justifica sob o ponto de vista econômico:

Custo-beneÍlcio a longo prazo: Embora o custo inicial de um link dedicado possa ser maior em

comparação a serviços de intemet banda larga compartilhados, a qualidade do serviço e a

estabilidade proporcionadas pela solução resultam em maior economia operacional a longo prazo,

minimizando o risco de intem.rpções e perdas associadas à indisponibilidade da conexão, que

poderiam impactar negativamente os serviços de saúde.

2. Redução de custos indiretos: A alta disponibilidade e confiabilidade do link de fibra ótica dedicado

reduzem custos indiretos relacionados à perda de produtividade e à necessidade de contratação de

serviços emergenciais em caso de falhas de conexão. Além disso, o aumento da eficiência nos

serviços de saúde, com sistemas operando sem intemrpções, contribui para a melhoria do
atendimento à população e a gestão dos recursos.

IllrttuttM tlii lti'' ll u l:ittnRa
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3. Escalabilidade: A solução escolhida oferece maior escalabilidade em te(nos de capacidade de

banda, permitindo que, em futuras expansões das atividades da Secretaria ou aumento das

demandas de intemet, o serviço possa ser ajustado sem a necessidade de mudanças significativas
na infracstmtura ou de novos contratôs, o que resulta cm cconomia com novas contrataçõcs c

adaptações tecnológicas.

4. Aumento da produtividade e eÍlciência: A qualidade superior da conexão assegura o bom

funcionamento dos sistemas de saúde, o que resulÍa em melhoria da eficiência dos serviços

prestados. Com uma intemet de qualidade. os profissionais de saúde podem acessar plataformas

críticas de gestão e atendimento de forma mais rápida e eficiente, evitando atrasos e gargalos nas

atividades administrativas e de atendimento.
A justificativa para estabelecer o prazo de vigência de I (um) ano, na contratação de empresa de

telecomunicações para prestação de serviço de link de acesso à internet por meio de fibra óptica dedicado

para a Secretaria Municipal de Saúde de Belterra, está amparada pelos artigos 106 e 107 da Lei n'
14.1331202t.

O artigo 106 permite que contratos de serviços contínuos, como o fomecimento de acesso à

intemct. O scrviço de link de intcrnct dedicado é csscncial para garantir o funcionamento permanentc das

atividades da Secretaria de Saúde, como o acesso a sistemas de informações médicas, comunicação intema

e extema, e suporte a programas de atendimento à população. Esses são serviços contínuos e ininterruptos

que requerem um contrato com vigência estendida para assegurar a eficiência e a continuidade do

atendimento.

Secretaria, ovendo um atendimento mais ualificado à ao.

A prorrogação pode serjustificada com base na maior vantagem econômica, conforme exige o

artigo 106, inciso I. Contratos de longo prazo, especialmente em serviços de telecomunicações,

freq-uentemente trazem condições econômicas mais vantajosas, como a possibilidade de negociação de

melhores preços ou â manutençào de tarilas fixas, evitando reajustes frequentes que ocorrcm em contratos

de curta 
-duiação. 

Além disso, a prorrogação reduz a necessidade de realizar novas licitações

repetidamente, gerando economia administrativa e evitando intemrpções nos serviços prestados.

Portanto, o prazo inicial de um ano, com possibilidade de prorrogação, assegura a continuidade

do serviço e aliúa-só com as diretrizes da Lei n' 14.13312021, proporcionando uma solução eficiente e

economicamente vantajosa para a Adtninistração Pública.

A soluçâo de côntratação de empresa de telecomunicações para a prestação de serviço de link de

acesso à internet por meio de fibra ótica dedicada atende às necessidades operacionais da Secretaria

Municipal de Saúàe de Belterra, garantindo conectividade confiável, estável e segura, além de permitir

que o s;rviço se dê de forma continuada, como prevê a Lei Federal n" 14.133121. As justificativas técnica

e econômica demonstram que essa escolha proporciona melhoÍes condições para a execução dos serviços

de saúde pública, além de garantir eficiência, seguÍança e continuidade nas operâções criticas da

13. Justificativas para o parcelamento ou não da solução, se aplicável*

O parcelamento permite que a secretaÍía se adeque a esse orçamento, pagando ao longo do tempo.

,tà aividir o .ujto uo longo de viíLrios meses, a administraçâo pública pode facilitar o cumprimento de

suas obrigações sem comprometer outras áreas do orçamento. Com o parcelamento, pode ser possível

incluir serviços adicionaii ou melhorias no contrato inicial, possibilitando uma expansão gradual dos

serviços à medida que vai se pagando.

Nào Parcelar:lrrstificativasa

arc
tlúd

I i\,Í3 ull decdaxa e tarSh0r tàoS fIdo oux riet ult' n1e palnae llc rnena t()o geppodep
oa utrasrede ursoc Sto nd ao aLl llLII]') co om ltlenetos eva OSd em ocaçao pardotanít e permS gas

m otadestartratocon desS SEma StoentouM tas vezes ooS dades tes po podeCSnec prev pararÇurgen

&



PRlll'ElTt,RA MUNICIPAL DE BELl ERRA
SECR,ETARIA MTINICIPAL DE SAÚDE

CNPJ: I l. 186.í 10/000 l -95

CPF:

QOq )ql k3"- o +
Nome: PAfILO EDER CÂRDOSO SOARES

?fl tt Tl,f,l [lrilii(ii:i Dt Sil,ItltÀ

0li

Algumas empresas de telecomunicações oferecem descontos para pagamentos à vista. A
contratação imediata pode trazer economia para o município. Se a Secretaria Municipal de Saúde já
possui um orçamento robusto e é capaz de cobrir o custo total imediatamente, a ausência do
parcelamento pode simplificar o processo c cvitar futuras complicaçõcs financciras.

Dependendo das condições do contrato, o parcelamento pode implicar a adição de juros ou taxas

administrativas, tornando o custo total maior do que se pago à vista, logo, o pagamento à vista pode

acelerar o início dos serviços prestados, garantindo que a Secretaria tenha acesso imediato às condições

de conectividade necessárias. Um pagamento único pode limitar a burocracia envolvida na gestão do

contrato, simplificando o acompaúamento e a prestaÇão de contas.

A escolha entre o parcelamento e o pagamento à vista deve ser baseada na análise das condições
financeiras da Secretaria, na estimativa de fluxo de caixa, na política orçamentária vigente e nas

especificidades do contrato com a empresa de telecomunicaçôes. Uma avaliação criteriosa permitirá
que a administração pública tome a decisão que melhor atenda às suas necessidades e aos princípios de

eficiência e economia na estão dos recursos úblicos.

15. Declaraçâo de viabilidade*

Declaramos, considerando todo o exposto nestes Estudos Preliminares, que a contratação:

[x]éviável [ ]nãoéviável

Assinatura dos membros da Equipe de Planejamento da Contratação:

Responsáveis pela elaboração dos ETP

Nome: Angra Taynara Lobato Silva

Cargo: Coordenadora Técnica Administrativa Decreto: no 
C ú 6 ( Z q

Assinatura:

ffi:.,-.,Cargo: !<*'l*^ ÁLr,-rL*lru, lolêt(

Assinatura:

14. DemonstÍaçào do alinhamento entre a contratação e o planejamento do órgão ou entidade,

identificando a previsão no Plano Antul de Contratações ou, se for o caso, _iustificando a ausência de

previsão*

Em relação a esta contratação, a mesma esrá prevista no planejamcnto orçamentiirio da SEMSA para o

ano de 2025 e constará no plano de ação do mesmo.

CPFI 55ô. 1'1 a.(c7'fr

Beltena. 04 de setembro de 2024
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